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Tecnologia assistiva, aluno com paralisia cerebral Relato de Pesquisa
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RESUMO: de acordo com o Programa de Implementação de Sala de Recursos Multifuncionais, a Tecnologia Assistiva está disponível 
para o Atendimento Educacional Especializado e cabe ao professor da Educação Especial implementar os recursos e planejar seu 
uso, com metodologias e estratégias de ensino que contemplem as necessidades dos alunos do público-alvo da Educação Especial. 
Dessa forma, este trabalho teve como objetivo implementar e avaliar um recurso de Tecnologia Assistiva para um aluno com Paralisia 
Cerebral de forma colaborativa com a professora da Sala de Recursos Multifuncionais, por meio do fluxograma apresentado na 
literatura. Para isso, diversos procedimentos metodológicos foram realizados: 1) entrevista com a professora; 2) avaliação do aluno; 
e, 3) filmagens dos atendimentos na Sala de Recursos Multifuncionais. Os resultados mostraram a eficácia de seguir corretamente 
as etapas do fluxograma, o benefício da Tecnologia Assistiva para o atendimento de alunos com Paralisia Cerebral, a importância de 
acompanhar o processo de confecção e, principalmente, avaliação do uso do recurso. Verificou-se também a influência dos tipos de 
estratégias de ensino que a professora utilizava no processo de ensino aprendizagem do aluno com Paralisia Cerebral.

PALAVRAS-CHAVE: Educação Especial. Sala de Recursos. Tecnologia Assistiva. Paralisia Cerebral.

ABSTRACT: According to the Implementation Program of Multifunctional Resources Classroom, Assisted Technology is 
available for special education services and it is the special education teacher’s responsibility to implement the resources and plan 
their use, with methodologies and teaching strategies that address the needs of students with disabilities. Thus, this study aimed 
to implement and evaluate an Assistive Technology resource for a student with Cerebral Palsy collaboratively with a teacher 
of the Multifunctional Resources Classroom, with the aid of the flowchart presented by the literature. Several methodological 
procedures were carried out: 1) interview with the teacher; 2) assessment of the student; and, 3) filming of interventions in the 
Multifunctional Resources Classroom. The results showed the efficacy in correctly following the steps of the flowchart, the benefit 
of the Assistive Technology to aid students with Cerebral Palsy, the importance of following the process of making and assessing 
the use of the resource. The study also verified the influence of the types of educational strategies that the teacher uses in the 
teaching and learning process of the student with  Cerebral Palsy. 
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1 introdução

A política educacional brasileira garante a matrícula dos alunos público alvo da edu-
cação especial na sala regular. No entanto, a inclusão escolar desses alunos tem apresentado um 
grande desafio para os profissionais que atuam na escola. A construção cotidiana da educação 
inclusiva necessita de uma reflexão constante por parte dos profissionais. É necessária a tomada 
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de decisões e a criação de estratégias durante o próprio agir docente, para gerar possibilidades 
pedagógicas que atendam às necessidades que emergem no cotidiano da escola (CHAVIER, 
2006; VITALINO; VALENTE, 2010).

Nesse âmbito, a Tecnologia Assistiva como área de conhecimento, pode gerar alter-
nativa e propor estratégias eficientes para favorecer que a inclusão escolar atenda e contem-
ple as necessidades individuais dos alunos do público-alvo da Educação Especial no acesso 
ao conteúdo curricular planejado. No contexto escolar, a Tecnologia Assistiva representa uma 
possibilidade de proporcionar maior autonomia ao aluno e, assim, contribuir com o processo 
de inclusão escolar, permitindo-lhe ser mais funcional e autônomo na realização cotidiana de 
atividades. No Brasil, entende-se por Tecnologia Assistiva como sendo:

[...] uma área do conhecimento, de característica interdisciplinar, que engloba produtos, recursos, 
metodologias, estratégias, práticas e serviços que objetivam promover a funcionalidade, relaciona-
da à atividade e participação de pessoas com deficiência, incapacidades ou mobilidade reduzida, 
visando sua autonomia, independência, qualidade devida e inclusão social (BRASIL, 2007 p.3).

Assim, a presente definição extrapola a compreensão de Tecnologia Assistiva circuns-
crita no recurso ou equipamento tecnológico em si, a partir da consideração quanto às estra-
tégias vinculadas à ampliação do acesso e participação de seu sujeito alvo em seus múltiplos 
contextos de vida. No âmbito educacional, a literatura tem indicado que as delimitações acerca 
do conceito de Tecnologia Assistiva ainda são imprecisas, permitindo discussões sobre na no-
menclatura entre recursos de tecnologia assistiva e recursos pedagógicos acessíveis (BORGES; 
TARTUCI, 2017; SANTOS; MENDES; LOURENÇO, 2018, no prelo). Porém, mantém-se 
o consenso sobre a importância da inserção da Tecnologia Assistiva nos espaços escolares, prin-
cipalmente quanto às ações junto aos estudantes com Paralisia Cerebral.

Karlsson, Johnston e Barker (2016) realizaram um estudo na Austrália com 42 alu-
nos com paralisia cerebral que apresentavam limitações motoras nas mãos e problemas de co-
municação e seus respectivos pais. Um dos objetivos da pesquisa consistia em incentivar os alu-
nos a utilizarem recursos de Tecnologia Assistiva na sala de aula. Os resultados apontaram que 
os alunos apresentavam maior rendimento em aula e conseguiam atingir os objetivos propostos 
na sala quando utilizavam as soluções propostas. Além de evidenciar que quando incentivados 
em utilizarem a Tecnologia Assistiva, os alunos se sentiam mais encorajados. 

Rocha (2010) realizou um estudo com objetivo de descrever o processo de prescri-
ção e confecção de recursos da Tecnologia Assistiva para crianças com Paralisia Cerebral, no 
contexto da Educação Infantil. Os resultados demonstraram que durante o procedimento de 
observação realizado na pesquisa, foi possível identificar que os participantes manifestavam 
interesse pelas tarefas em todas as atividades propostas pelas professoras. Mas, em decorrência 
de suas características e falta de recursos disponíveis, os participantes quase sempre se manti-
nham como espectadores da atividade realizada pelos demais estudantes da sala. Dessa forma, 
constatou-se a importância da capacitação do professor, não só para a confecção do recurso, 
mas para estabelecer as estratégias de uso dos recursos e equipamentos. 

O estudo de Gonçalves (2010) teve como intuito investigar as adaptações feitas em 
um recurso pedagógico utilizado na educação infantil. O objetivo do estudo foi analisar as 
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propriedades físicas modificadas do recurso pedagógico para facilitação do manuseio de crian-
ças com Paralisia Cerebral. Os resultados demonstraram que as propriedades físicas do recur-
so como peso e tamanho influenciavam na atividade de encaixe realizada por crianças com 
Paralisia Cerebral do tipo discinética e atáxica. Assim, concluiu-se que a adaptação em recurso 
pedagógico é considerada uma boa estratégia para que crianças com Paralisia Cerebral desem-
penhem tarefas motoras. Além disso, é essencial que os professores tenham conhecimento acer-
ca da criança, para assim, proporcionar a elas condições favoráveis de aprendizagem. 

No estudo de Gonçalves (2010) as adaptações realizadas no recurso tinham o intuito 
de facilitar o manuseio do objeto pelo aluno, ou seja, tornar o manuseio mais funcional pode-se 
considerar nesse caso a utilização da Tecnologia Assistiva. 

Na legislação brasileira a utilização da Tecnologia Assistiva é garantida em ambientes 
de Sala de Recursos Multifuncionais, sendo os equipamentos e recursos previstos na política 
do governo federal direcionados ao atendimento educacional especializado (BRASIL, 2015).

De acordo com a Política Nacional de Educação Especial na perspectiva da Educação 
Inclusiva (BRASIL, 2008), o Atendimento Educacional Especializado é um serviço da educa-
ção especial que tem com objetivo atender as necessidades educacionais dos alunos público 
alvo da Educação Especial e deve atuar de forma articulada com o ensino regular. Vale ressaltar 
que o Atendimento Educacional Especializado faz uso da Tecnologia Assistiva com objetivo de 
promover condições de acessibilidade, participação e aprendizagem para alunos público alvo 
da educação especial no ensino regular. Assim, o ambiente da Sala de Recursos Multifuncionais 
pode ser utilizado para a avaliação e implementação de Tecnologia Assistiva, que como citado 
na literatura e na legislação brasileira tem o objetivo de promover a inclusão educacional. Vale 
ressaltar que o recurso pertence ao aluno e deve ser utilizado quando necessário em todos os 
ambientes que ele frequenta (BRASIL, 2012), com a intenção de eliminar ou atenuar dificul-
dades sensórias, motoras e cognitivas (BERSH, 2013).

O presente estudo teve como objetivo avaliar e implementar um recurso de 
Tecnologia Assistiva com base nas habilidades e necessidades pedagógicas de um aluno com 
Paralisia Cerebral. Esse processo de construção do recurso foi realizado em colaboração com a 
professora da Sala de Recursos Multifuncionais, local em que o aluno recebia o Atendimento 
Educacional Especializado. 

2 método

O projeto de pesquisa intitulado “Uso de recursos de Tecnologia Assistiva junto a 
Crianças com Paralisia Cerebral nos Espaços do Atendimento Educacional Especializado”, o 
qual este estudo se insere, foi submetido e aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da 
Universidade Federal de São Carlos (UFSCar). 

Esse estudo segue a abordagem qualitativa, em que a pesquisa qualitativa estuda fe-
nômenos humanos e sociais de forma natural, porque não envolve manipulação de variáveis e 
nem tratamento experimental. Dessa forma, essa abordagem constitui-se em uma tentativa de 
descrição dos significados múltiplos encontrados no estudo (ANDRE, 1995).
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O método utilizado refere-se a uma pesquisa descritiva que permite ao pesquisador 
adquirir dados em contato direto com a situação de estudo. Gil (1999) considera que a pesquisa 
descritiva configura-se como um estudo que busca descrever características de alguma população 
ou fenômeno com técnicas padronizadas de coleta de dados. Segundo Triviños (1987) as técnicas, 
métodos e coleta de dados na pesquisa descritiva devem ter uma delimitação precisa para ser pos-
sível interpretar os dados coletados e, assim, verificar a validade científica da pesquisa. 

2.1 ParticiPantes

Participaram deste estudo uma professora de Sala de Recursos Multifuncionais e um 
aluno com Paralisia Cerebral.

A professora apresentava formação em Pedagogia com habilitação em Educação 
Especial, Especialização em Educação Especial e em deficiência física. A experiência da partici-
pante com o atendimento educacional especializado era de doze anos, sendo que na escola onde 
foi realizada a pesquisa sua atuação era de sete anos.

Além da professora da Sala de Recursos Multifuncionais participou deste estudo um 
aluno que estava matriculado na educação infantil Fase V em período integral, frequentava a 
escola há dois anos e no período da pesquisa estava com cinco anos de idade. Ele fazia uso de 
órteses nos membros inferiores e seu diagnóstico é de Paralisia Cerebral do tipo quadriparesia 
espástica, com acometimento dos membros superiores mantendo-se em flexão e os inferiores 
em extensão.

2.2 desenho metodológico e análise dos dados

Para a realização desde estudo toda a coleta de dados e a construção do recurso foram 
centradas no fluxograma de Manzini e Santos (2002). O fluxograma permite visualizar as eta-
pas que o professor do Atendimento Educacional Especializado pode seguir para implementar 
e utilizar a Tecnologia Assistiva na escola, orientando-se na adaptação dos recursos para seus 
alunos com deficiência.

Figura 1 - Fluxograma para desenvolvimento da Tecnologia Assistiva
Fonte: Manzini e Santos (2002)
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Dessa forma, para que as etapas do fluxograma fossem concluídas e compreendidas 
foram utilizadas diferentes técnicas de registro dos dados sendo elas: entrevista, avaliação e ob-
servação dos atendimentos que foram filmados e revistos junto com formulário de observação 
elaborado. Essas técnicas estão descritas no decorrer das etapas do fluxograma. 

Os procedimentos metodológicos bem como os resultados, também foram descritos 
de acordo com as fases do fluxograma que norteou o andamento dessa pesquisa. 

De acordo com Manzini e Santos (2002) nas etapas 1 e 2 do fluxograma é necessário 
identificar características físicas/psicomotoras. Reconhecer o aluno como um todo, como seu con-
texto social e principalmente a dinâmica do aluno no ambiente escolar. Para concluir as etapas do 
fluxograma 1- entender a situação e 2 - gerar ideias foram utilizados três procedimentos. Sendo eles: 

• Entrevista com a professora: teve o propósito de caracterizar o conhecimento e o uso de 
recursos de Tecnologia Assistiva.

• Avaliação do aluno: foi elaborado pelas pesquisadoras um protocolo que teve como obje-
tivo caracterizar e identificar as habilidades que o aluno possuía. Além de buscar eventuais 
dificuldades que o aluno apresentava e identificar o nível de comprometimento e as poten-
cialidades do mesmo. A avaliação foi realizada juntamente com a professora.

• Observação de todos os atendimentos acompanhado por uma das pesquisadoras: permitiu 
orientar a atenção da pesquisadora em relação aos aspectos físicos do espaço de atendimen-
to, ao posicionamento do aluno durante as atividades propostas, ao tipo de material utili-
zado pela professora, ao repertório de conteúdos que estava sendo trabalhado com o aluno 
e a dinâmica entre o professor e o aluno. Além de direcionar coleta de informações sobre 
o desempenho do aluno nas atividades. Essas observações foram filmadas e ocorreram 
em quatro momentos distintos, sendo: duas filmagens em dois atendimentos antes de se 
iniciar a utilização do recurso; uma filmagem com a primeira versão do recurso e a última 
filmagem após modificação do recurso de Tecnologia Assistiva, ou seja, nas etapas 6 e 7. 

De acordo com Manzini e Santos (2002) nas etapas 3 e 4 do fluxograma é interessante 
gerar ideias: Conversar com usuários (estudante/família/colegas), buscar soluções, pesquisar ma-
teriais que podem ser utilizados e alternativas para confecção do recurso. É essencial escolher a 
alternativa viável para assim conseguir considerar as necessidades pedagógicas a serem atendidas 
e a disponibilidade de materiais para a construção do recurso – processo para confecção, custos.

Os procedimentos da etapa 3 - escolher alternativa viável e da etapa 4 - representar 
a ideia, foram direcionados a partir dos resultados obtidos da etapa 1 e 2 do fluxograma e 
toda a demanda analisada. Com isso, foi realizado um encontro com a professora em horário 
condizente com a disponibilidade. Nas etapas 3 e 4 do fluxograma  a ideia/solução deve ser 
representada (desenhos, modelos e ilustrações) e os materiais devem ser definidos, como as di-
mensões do recurso – formas, medidas, peso, textura, cor, peso etc. O registro foi feito a partir 
de um diário de campo com a discussão e indicação do tipo de material que iria ser utilizado, 
bem como o designer do recurso.

Na etapa 5 do fluxograma o recurso deve ser construído para experimentá-lo na situa-
ção real de uso. Conforme acordo com a professora participante, a confecção do recurso foi rea-
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lizada pela pesquisadora, o qual foi apresentado para a professora e avaliado em conjunto. As es-
tratégias de ensino para a utilização do recurso foram indicadas neste encontro com a professora.

Para as etapas 6 e 7 do fluxograma era necessário avaliar o uso do recurso em situação 
de uso: considerar se atendeu o desejo do aluno no contexto determinado. Além de verificar 
se o recurso facilitou a ação do aluno e do educador, como também acompanhar a utilização 
do recurso verificando se as condições do aluno mudaram com o passar do tempo e se havia 
necessidade de alguma adaptação ou ajuste no recurso.

Para os procedimentos da etapa 6 - avaliar o uso do recurso e 7- acompanhar o uso 
do mesmo, foram observados dois atendimentos do aluno com a professora na Sala de Recursos 
Multifuncionais utilizando o recurso e as estratégias adotadas. O objetivo foi o de verificar se 
houve ou não mudanças no desempenho acadêmico do aluno e se os objetivos pedagógicos da 
professora foram alcançados. A coleta dos dados ocorreu por meio de filmagens e análise como 
anunciado na descrição das etapas 1 e 2.

Na primeira observação com o recurso, a pesquisadora verificou se as condições moto-
ras do aluno permitiram ampliar seu manuseio e participação na atividade para a realização das 
atividades e se havia necessidade de realizar alguma adaptação no recurso e iniciar novamente as 
etapas do fluxograma. Na segunda observação foi possível verificar se o recurso produzido aten-
deu às necessidades do aluno e se facilitou a ação do mesmo e da professora no contexto da Sala 
de Recursos Multifuncionais. Para verificar as mudanças, foi analisado o desempenho do aluno 
durante a atividade, por exemplo, se ele conseguia realizar a atividade com maior destreza manual, 
se realizava a atividade sem auxílio da professora e se mostrou interesse em realizar a atividade.

3 resultados e discussão

Os resultados foram apresentados conforme a organização das etapas descritas na 
metodologia, com o intuito de facilitar a compreensão do processo realizado por meio da apli-
cação do fluxograma de Manzini e Santos (2002).

3.1 resultados das etaPas 1 e 2
Os resultados encontrados na Etapa 1: Entender a situação que envolve o estudante 

e Etapa 2: Gerar ideias foram verificados com base na análise da entrevista com a professora, a 
avaliação do aluno e duas observações dos atendimentos do aluno junto a professora da Sala de 
Recursos Multifuncional. 

3.1.1 entrevista com a Professora

Para melhor compreensão dos resultados encontrados na entrevista com a professora 
foram elencadas duas categorias de análise, sendo elas: Conhecimento e utilização de recursos 
de Tecnologia Assistiva e Dificuldades para utilização dos recursos de Tecnologia Assistiva. Os 
resultados da análise da entrevista serão apresentados de acordo com cada categoria e analisados 
sob a ótica da literatura.
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Categoria 1: Conhecimento e utilização de recursos de Tecnologia Assistiva
Em entrevista realizada com a professora foi possível verificar que a mesma não teve 

contato com a Tecnologia Assistiva durante sua formação inicial, foi por meio de sua especia-
lização em deficiência física que passou a conhecer sobre o tema, pois tinha uma disciplina 
específica de Tecnologia Assistiva, além disso, a professora relatou ter participado de cursos de 
formação que abordavam o assunto.

A professora não respondeu conceitualmente o que ela entende por Tecnologia 
Assistiva, no entanto, citou alguns exemplos de softwares, e afirmou que não utilizava a 
Tecnologia Assistiva na Sala de Recursos Multifuncionais, mas caso utilizasse iria primeiro 
testar o recurso com o aluno.

De acordo com Mendes e Lourenço (2012), a utilização dos recursos de Tecnologia 
Assistiva tem ligação direta com o conhecimento e habilidade que o professor tem de como 
se ensina o aluno. A eficácia dos tipos de recursos e serviços oferecidos na Sala de Recursos 
Multifuncionais vai depender da pratica e do conhecimento do professor. 

Categoria 2: Dificuldades para utilização dos recursos de Tecnologia Assistiva. 
A professora relatou não ter nenhuma dificuldade com relação ao uso da Tecnologia 

Assistiva e relembrou quando a utilizava em suas aulas práticas durante a especialização. Ela 
acredita que o uso da Tecnologia Assistiva contribui muito para o desenvolvimento pedagógi-
co de alunos com Paralisia Cerebral e quando foi questionada sobre o porquê não utilizava a 
Tecnologia Assistiva com seu aluno, a professora respondeu que, infelizmente, não tinha recur-
sos disponíveis na sala onde atuava. 

De acordo com o programa de implementação de Sala de Recursos Multifuncionais 
(BRASIL, 2012), a Tecnologia Assistiva está prevista como componente dos materiais dispo-
níveis na sala, além de que a pesquisadora, ao observar o ambiente, identificou alguns recursos 
presentes na sala como, jogos adaptados. Dessa forma, pode-se questionar até que ponto a 
professora realmente entende/e ou identifica recursos de Tecnologia Assistiva sem se restringir 
aos recursos de acesso ao computador. 

3.1.2 avaliação do aluno

A avaliação realizada no aluno foi em conjunto com a professora e ocorreu de forma es-
pontânea no decorrer do primeiro atendimento observado. Dessa forma, a pesquisadora observou 
o aluno durante a realização das atividades verificando sempre as habilidades motoras, auditivas, 
visuais, de comunicação e interação. Além de buscar eventuais dificuldades que o aluno pudesse 
apresentar e identificar, o nível de comprometimento e as potencialidades do mesmo. 

Para completar a avaliação, foi apurado e analisado a documentação do aluno forne-
cida pela professora, e coletado algumas informações em conversa com a mesma após o atendi-
mento com aluno. A partir disso, o protocolo de avaliação foi preenchido. 

Com a avaliação foi possível constatar que o aluno tem maior comprometimento nos 
membros inferiores e possui dificuldades em habilidades motoras finas, devido ao comprome-
timento motor que se encontra mais acentuada em sua mão esquerda.
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3.1.3 observações do atendimento

Para finalizar a Etapa 1 do Fluxograma foram analisadas as filmagens que possibilita-
ram melhor entendimento da situação que o aluno estava inserido. 

As duas primeiras observações do atendimento permitiram verificar que as atividades 
que a professora participante costumava propor na Sala de Recursos Multifuncionais, eram 
atividades que estimulavam a coordenação motora fina, assim foram observadas atividades de 
encaixe e alinhavo. 

Nas escolas de educação infantil todas as áreas são presentes em maior ou menor 
grau, no entanto, algumas áreas são mais priorizadas em detrimento de outras como, por exem-
plo, a motricidade fina (PANIAGUA; PALACIOS, 2007).

Em ambas as atividades o conteúdo principal abordado foi o das cores. As instruções 
e estratégias utilizadas pela professora para que o aluno realizasse a atividade eram verbais além 
de utilizar como estratégia auxílio físico. 

Segundo Rocha (2013) é necessário que os profissionais ofereçam instruções de como 
o aluno deve realizar a atividade proposta de modo a contemplar o conteúdo.

O desempenho motor do aluno durante a realização da atividade foi observado mi-
nuciosamente e percebeu-se que o aluno tende a fletir as articulações dos dedos de sua mão es-
querda. Isso foi visível, porque mesmo quando precisava utilizar a mão esquerda o aluno evitava 
ao máximo e quase todo o momento permaneceu com a mão esquerda fletida.

A professora oferecia instruções e apoio constantemente durante a realização das ati-
vidades, o que em alguns momentos diminuiu a autonomia do aluno, porque o mesmo ficava 
muito dependente da professora para realizar as atividades.

Com a análise da entrevista, a avaliação e as observações, foi possível entender a si-
tuação que envolveu esse aluno, ou seja, que profissional o atendia e quais eram as limitações e 
necessidades desse aluno. A partir disso foi possível passar para a etapa 2 do fluxograma, gerar 
ideias para a implementação de um recurso de Tecnologia Assistiva adequado.

Na etapa 2 algumas ideias foram consideradas pela professora junto a pesquisadora, 
todas essas ideias eram relacionadas a atividades lúdicas para despertar o interesse do aluno e 
de atividades de encaixe para trabalhar sua coordenação motora fina. Ambas pensaram em um 
recurso que estimulasse o brincar, trabalhando com cores e alinhavo para estimular habilidades 
motoras finas no aluno e, principalmente, permitir que ele encaixasse com maior destreza, uma 
vez que ele apresentava dificuldade devido às suas limitações motoras.

Assim, nas Etapas 1 e 2 foi possível confirmar que a utilização do recurso de 
Tecnologia Assistiva seria uma alternativa para ampliar as habilidades funcionais do aluno, 
tendo em vista que a avaliação e as observações mostraram que o aluno não conseguia realizar 
atividades de encaixe com autonomia, e que isso era um objetivo a ser trabalho no atendimento 
educacional especializado. A intenção se direcionou em suprir demandas específicas do aluno, 
e não na proposição de um recurso que pudesse extrapolar a Sala de Recursos Multifuncionais.  
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3.2 resultados das etaPas 3 e 4
Após concluir a etapa 1 e 2, foi possível passar para as seguintes etapas do fluxograma. 

Etapa 3: Escolher a alternativa viável e Etapa 4: Representar a ideia.

A dificuldade apontada pela professora e constatada nas observações durante o aten-
dimento foi a questão do aluno não utilizar a mão esquerda nas atividades propostas durante 
o atendimento. Diante dessa questão e o interesse em trabalhar atividades lúdicas junto ao 
aluno, o recurso de Tecnologia Assistiva escolhido para ser construído foi um pinball adaptado 
para realização de atividades bimanuais. A escolha do pinball se deu devido ao fato do jogo ter 
bolas que, necessariamente, devem cair em um local predeterminado (em uma caixa à direita 
ou à esquerda), isso facilitou as adaptações necessárias na dinâmica do jogo para a realização da 
atividade com o aluno.

Dessa forma, o aluno foi incentivado a utilizar as duas mãos na atividade. O recurso 
também possibilitou o ensino das cores, pois era uma das demandas da professora com o aluno 
na Sala de Recursos Multifuncionais.

Segundo Manzini e Santos (2002), nas etapas 3 e 4 do fluxograma é necessário con-
siderar a disponibilidade de recursos materiais para a confecção do recurso, calcular gastos e 
elaborar modelos do recurso, para definir, forma, peso, cor, entre outras propriedades.

A ideia considerada foi de construir uma rampa com um pinball adaptado para que 
miçangas deslizassem na rampa e caíssem em dois recipientes diferentes com algum material que 
deixasse as miçangas afundarem, com objetivo de permanecerem escondidas e o aluno buscá-las 
com as mãos. As miçangas eram de cores diferentes e o objetivo era que cada cor caísse em um 
recipiente diferente para que o aluno tivesse a percepção de identificar em qual recipiente caiu 
determinada cor e, assim, buscar nos recipientes (uma mão em cada recipiente) as miçangas. 

Após a queda das miçangas e identificação da cor, o aluno deveria pegar uma miçanga 
de cada vez e as alinhava em algo fixo e concreto correspondente a cor da miçanga. Dessa for-
ma, o aluno identificaria a cor da miçanga e faria o pareamento com o local que iria alinhavar.

A ideia do recurso foi representada em uma folha sulfite. Inicialmente, foi desenhado 
o esboço do recurso. Depois foi feito um protótipo utilizando uma folha sulfite com dobras, 
inclinação de rampa e um grampeador para representar o modelo do recurso.

O passo seguinte para a construção do recurso foi considerar os materiais disponíveis 
para a construção, alguns materiais como: caixa plástica, madeira, papelão, bolinhas de papel, 
bolinhas de gude, isopor, tachinhas, pregos, copo plástico e miçangas foram considerados. 
Após consulta em loja de artesanato foi possível elencar materiais específicos e que seriam mais 
adequados para a construção do recurso.

Assim, a rampa, a base da rampa e os recipientes foram feitos todos de madeira ar-
tesanal. O material utilizado para a construção do pinball adaptado foi papel holler que é um 
papelão reciclado resistente e rígido.

O material inserido na caixa de madeira onde a miçanga deveria cair e afundar foi tes-
tado, primeiro o isopor esfarelado e depois serragem. A miçanga afunda com maior facilidade no 
isopor. No entanto, o isopor esfarelado aderia à mão e se espalhava com facilidade para além do 
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limite da caixa. Dessa forma, o material escolhido foi a serragem, que é um material mais denso e 
não saía da caixa com o vento gerado pelo impacto que ocorre quando a miçanga caía

O material que foi considerado o mais adequado para o aluno realizar o alinhavo foi uma 
colher plástica pequena (própria para café), porque a ponta não é afiada e por ser um material mais 
resistente. O material para fixar a colher foi um copinho de café, por ser de baixo custo e possibilitar 
que o aluno segurasse o objeto, oportunizando assim, o movimento de abrir e fechar a mão.

3.3 resultados da etaPa 5
A etapa 5 do fluxograma – Construir o objeto foi iniciada.  O recurso foi construído 

por fases.

Inicialmente foi medido o perímetro interno da caixa de madeira 28x18x9cm, para 
cortar o papel holler que serviu como divisória da caixa. Após cortar e colar o papel holler com 
adesivo instantâneo dentro da caixa o passo seguinte foi construir a rampa.

Para a construção da rampa, primeiro foi retirado as laterais da tampa da caixa de 
madeira 28x18x9cm com auxílio de um estilete. Depois vários modelos de obstáculos e pistas 
para que as miçangas deslizassem, foram desenhados e testados para que fosse construído na 
rampa um pinball adaptado.

Os testes ocorreram por meio de régua e folha sulfite, que foram cortadas e posicio-
nadas na rampa para verificar o espaço e o tamanho que cada obstáculo deveria ocupar na pista. 
Após a realização destes testes, percebeu-se que a alternativa viável seria construir uma pista 
que delimitasse o caminho para a miçanga percorrer. O papel holler foi colado com adesivo 
instantâneo sobre outro papel holler para que as laterais que delimitavam a pista fossem mais 
resistentes. Em seguida, foram cortadas: nove tiras do tamanho de 9 cm, duas tiras do tamanho 
de 4,2 cm , uma tira do tamanho de 12,5 cm e uma tira no tamanho de 7,5 cm. 

As tiras de papel holler foram coladas com adesivo instantâneo na tampa da caixa de 
madeira (pista). Essas tiras compuseram a pista na rampa que formou um pinball adaptado, 
porque assim a miçanga não teria oportunidade de voltar para a pista.

O passo seguinte foi à construção da estrutura para apoiar a rampa. Para essa estrutu-
ra foi utilizada uma caixa de madeira (com tampa) 24x8x9cm. Primeiro a tampa foi posiciona-
da na vertical e os lados menores da caixa (frente/traz) foram colados com adesivo instantâneo. 

Um lado da caixa foi colado na tampa da caixa e outro foi colado na caixa maior com 
a divisão. A rampa foi posicionada de forma que a tampa da caixa menor serviu de apoio para 
fixá-la até o início da caixa maior com as divisões.

A figura a seguir demonstra a estrutura com a rampa posicionada:
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Figura 2 - Estrutura com a rampa posicionada:
Fonte: elaboração própria

A última etapa da construção do recurso completo refere-se ao local que as miçangas 
seriam alinhavadas depois de resgatadas da caixa de madeira. 

Para isso foi furado com estilete o fundo do copinho plástico e a colher plástica foi 
posicionada de forma que seu cabo e a sua ponta ficassem para cima. Por fim esses materiais 
foram pintados correspondendo às cores das miçangas.

A figura a seguir demonstra o recurso completo:

Figura 3 - Recurso pinball adaptado completo
Fonte: elaboração própria

3.4 resultados da etaPa 6
De acordo com Manzini e Santos (2002), a etapa 6 é essencial para verificar se o 

recurso construído facilitou a ação do aluno e do professor. Nessa etapa foi possível considerar 
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se o recurso atendeu aos objetivos propostos no contexto determinado, ou seja, na Sala de 
Recursos Multifuncionais.

Para avaliar o uso do objeto com o aluno, o atendimento foi filmado. O objetivo 
da atividade proposta com o recurso era identificar de forma lúdica, as cores das miçangas e, 
posteriormente, fazer o pareamento da cor com sua respectiva “casinha” para alinhavar com o 
intuito de desenvolver atividades motoras finas.

A brincadeira tem uma vasta utilidade emocional que proporciona um aproveita-
mento cognitivo e social importante para o desenvolvimento da criança. Na educação infantil 
do ponto de vista evolutivo, brincar e procurar cores é um meio natural, mais divertido, par-
ticipativo e eficaz do que preencher fichas nas quais se trabalha com as cores (PANIAGUA; 
PALACIOS, 2007).

A professora utilizou novamente instruções verbais e auxílio físico para explicar a 
atividade para o aluno. Outra estratégia utilizada pela professora foi fazer com que o aluno 
apalpasse o orifício da miçanga para alinhavar.

O desempenho motor do aluno em relação a sua coordenação motora fina, não foi 
muito explorado porque a professora o auxiliou manualmente no desenvolvimento da ativida-
de de alinhavar, o que tirou a autonomia do aluno. No entanto, é importante ressaltar que a 
professora quis segurar o copinho, porque o aluno estava colocando força em demasia ao segu-
rar e iria amassar o recurso, também pela instabilidade da colher de café. Assim fez-se necessário 
repensar em uma alternativa para essa tarefa, com modificação do recurso. 

Percebeu-se nesse primeiro momento de manipulação, que o objeto para fixar à co-
lherzinha de café deveria ser algo mais concreto para que o aluno pudesse apertar o objeto ao 
realizar o movimento de preensão com a palma da mão.

O aluno demonstrou interesse na atividade, porque começou a escolher a cor que 
queria, e batia palma a cada miçanga alinhavada.  Porém, o aluno não se interessou em buscar 
as miçangas da caixa, porque teve aversão a serragem. Foi necessário rever também qual mate-
rial utilizar na caixa.

Em relação às respostas do aluno ao nomear e parear as cores foi possível notar que o 
aluno não nomeou a cor verde, mas conseguiu fazer o pareamento. 

Com base na avaliação do uso do recurso e acompanhamento de como a professora 
e o aluno o utilizaram, percebeu-se a necessidade de novamente iniciar as etapas do fluxograma 
para modificar o recurso nos dois quesitos apontados: trocar a serragem e o copinho plástico.

Outros materiais foram considerados e testados pela professora e a pesquisadora. 
Refletindo sobre todas as variáveis a alternativa viável foi utilizar no lugar da serragem linha de 
lã cortada, por ser um material macio, que provavelmente seria mais agradável para o aluno ma-
nipular, além de ser leve o que facilitaria esconder as miçangas. E utilizar no lugar do copinho 
de café, a massa de biscuit para formar uma estrutura mais pesada que segurasse à colher plásti-
ca. A massa de biscuit foi moldada em formato de bastão e a colher plástica foi introduzida de 
forma que o cabo e sua ponta ficassem para cima. 
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3.5 resultado da etaPa 7
Para Manzini e Santos (2002), na etapa 7: Acompanhar o uso do recurso verifica-se 

as condições do aluno e as mudanças promovidas com a utilização do recurso, se esse recurso 
se adequou às demandas do aluno e até se existe a necessidade de realizar alguma adaptação no 
recurso.

Para acompanhar o uso do recurso, novamente foi utilizado com o aluno durante o 
atendimento que foi registrado em vídeo. Essa etapa 7 também foi contemplada com a avalia-
ção do uso do recurso, uma vez  que depois de modificado é necessário avaliar novamente se o 
recurso atendeu aos objetivos propostos.

Percebeu-se com a análise da filmagem que as estratégias utilizadas pela professora 
foram ampliadas nesse último atendimento, sendo utilizada instrução verbal, modelo de reali-
zação, feedback positivo e questionamentos.

Quando o profissional utiliza recursos e estratégias adequadas que contemple e res-
peite as diferenças do aluno é possível que o mesmo tenha acesso ao seu processo de ensino 
aprendizagem (DELIBERATO, 2011; LOURENÇO, 2012). 

O modelo favoreceu o bom desempenho do aluno, porque ofereceu a ele a oportuni-
dade de observar uma ação concreta de como a atividade pode ser realizada.

O desempenho motor do aluno nessa atividade foi consideravelmente melhor que o 
analisado na observação anterior. O aluno alinhavou em aproximadamente quinze segundos. Para 
isso, ele segurava a “casinha” com o polegar, o indicador e o dedo médio; o dedo anelar e mínimo, 
da sua mão esquerda ficaram fletidos. O aluno também demonstrou interesse em manipular a lã.

Percebe-se que o recurso atendeu aos objetivos, ele foi lúdico e possibilitou que o aluno 
trabalhasse em atividade bimanual com autonomia. Um estudo realizado por Allegretti, Mancini 
e Schwartzman (2002) indicou que o impacto das condições ocasionadas pela Paralisia Cerebral 
em crianças altera o perfil funcional das mesmas, principalmente nas atividades que exigem coor-
denação bimanual e nas atividades de transferências. Por isso, é relevante o trabalho para estimular 
o aluno a desenvolver as habilidades manuais nos contextos das atividades acadêmicas escolares. 

Os recursos de Tecnologia Assistiva devem ser manuseados e dominados pelo usuário e 
é responsabilidade do professor garantir estratégias de ensino para que o uso do recurso seja apren-
dido pelo usuário (MANZINI, 2011). Por isso, há necessidade do profissional que trabalha com 
a Tecnologia Assistiva ser capacitado para oferecer estratégias, instruções e mediações adequadas 
para que o aluno utilize com autonomia e sucesso os recursos de Tecnologia Assistiva. 

4 considerações finais 
Com os resultados evidenciados neste estudo, percebeu-se que a utilização da 

Tecnologia Assistiva não fazia parte do cotidiano dos atendimentos realizados na Sala de 
Recursos Multifuncionais pela professora participante. É importante destacar, que mesmo a 
análise da entrevista indicando que a professora possui formação para atuar com a Tecnologia 
Assistiva isto não garantiu o conhecimento suficiente para implementar os recursos de 
Tecnologia Assistiva em sua prática pedagógica, sua utilização e função. Porém, este estudo 
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acredita que os diálogos entre a professora e a pesquisadora para a confecção do recurso e o 
planejamento para a utilização do mesmo, além de todo o processo percorrido até a eficácia do 
recurso para o aluno, promoveu um processo formativo sobre o uso da Tecnologia Assistiva que 
favoreceu o conhecimento e a pratica da professora.

Conclui-se que o aluno foi beneficiado pela utilização do recurso de Tecnologia 
Assistiva e se envolveu na atividade de forma significativa cumprindo com os objetivos pro-
postos e se desempenhando funcionalmente bem nas atividades motoras finas, conforme o 
planejamento da atividade na Sala de Recursos Multifuncionais. No entanto, isso não ocorreu 
de imediato. Foi necessário percorrer todas as etapas do fluxograma e voltar em algumas para 
que o recurso fosse ideal para o aluno. Os resultados deste estudo indicam a importância da 
avaliação e do acompanhamento do uso do recurso de Tecnologia Assistiva. 

Com relação às limitações deste estudo, é importante ressaltar que as observações 
para a utilização do recurso poderiam ser ampliadas. Seria interessante também que a profes-
sora pudesse participar mais ativamente da construção do recurso, o que requer uma maior 
organização de tarefas e horários disponíveis. Dessa forma, considera-se necessário que outros 
estudos possam continuar investigando o processo de confecção e acompanhamento do uso 
da Tecnologia Assistiva para alunos com Paralisia Cerebral no contexto das Salas de Recursos 
Multifuncionais e também nas respectivas salas regulares. 

Esse estudo conclui que a Tecnologia Assistiva pode contribuir diretamente com 
o sucesso para o desenvolvimento de alunos com Paralisia Cerebral. Dessa forma, é possível 
verificar que as etapas do fluxograma para utilização da Tecnologia Assistiva está fielmente 
relacionada às demandas do aluno, a dinâmica do atendimento e aos recursos disponíveis. Por 
isso, a necessidade de avaliar o aluno, construir um recurso adequado e utilizar estratégias que 
contemple as demandas do planejamento às necessidades do aluno. 

Por fim, vale ressaltar que não foi intuito dessa investigação se debruçar em propostas 
ampliadas de elaboração e implementação de recursos sobre os preceitos do desenho universal. 
Porém, considera-se importante que este caminho seja trilhado por estudos futuros com o in-
tuito de se ampliar o repertório de estratégias que possam favorecer a inclusão escolar de alunos 
com paralisia cerebral.
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